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NOITE DE NA-
TAL. 
NOITE FELIZ, 

NOITE DE PAZ, NOITE DE 
AMOR. Tudo é alegre, tudo 
é felicidade nesta noite. No 
meio do ambiente festivo em 
que me encontrava, eu não 
pensava em desgostos, tris-
tezas ou mágoas. Só uma 
coisa eu via e sentia: a Fe-
licidade. Sentimento que é 
tão difícil descrever-se como 
o sentir-se.-
De repente, e não sei por 

quê, deu-me uma vontade 
enorme de vir à rua para 
melhor poder apreciar a noi-
te. O cenário que se me de-
parou deixou-me petreficada. 
Urna tão grande angústia, 

uma terrível vontade de cho-
rar se apoderou de mim. O 
cenário era desconcertante. 
As ruas estavam cobertas de 
neve, o céu estrelado, e as 
árvores eram a figura típica 
do pinheiro do Natal. No 
meio de tão bela paisagem 
e contrastando com ela, uma 
mulher caminhava, camba-
leando, com uma garrafa na 
mão. 
O meu olhar já não se fi-

xava nas ruas de neve ou nos 
pinheiros do Natal; o meu 
olhar seguia essa mulher, 
sem eu querer. Tinha um ca-
minhar lento, mas quando se 
aproximava de mim, viu-me 
e eu notei que ela se enver-
gonhou. Apressou o andar, 

(Continua na página 8) 

o que é o AutaV@60 

+ NATAL, é um dos maiores acontecimentos da vida 
humana, das famílias, de cada um de nós... 
n Senhor desce do Céu à Terra para habitar entre 
nós — Deus connosco!... 

+ NATAL, é a festa do Amor e da Alegria. Amor, 
renovando a presença de Cristo; Alegria, por ter-
mos Cristo connosco. A alegria transborda em 
'qualquer lugar onde se pronuncie: «É Natal!...» 

+ NATAL, é a festá da família que congrega na 
mesma mesa todos os filhos dispersos. É a festa das 
crianças vivida no presépio e nos brinquedos que 
o Natal lhes traz... 

+ NATAL, é a renovação do nascimento de Cristo em 
nossos corações; a renovação da nossa vida espiritual; 
a renovação de todos nós para uma vida melhor: 

«Onde houver ódio — amor 

trevas — luz 

desespero — esperaça 

discórdia — união 

ofensa — perdão 

tristeza — alegria 

guerra — paz»... 

+ CADA NATAL enriquece mais a humanidade. 
t O NATAL 1971 é um dom que Deus nos dá. 
+ Temos de gritar a todos: «NATAL DE AMOR»! 

Comunicar, àqueles que infelizmente não a têm, 
a grande alegria do Natal. Para todos, particular-
mente para estes, um pouco do nosso Natal... 

+ Nesta NATAL 1971 peçamos ao Senhor que faça 
com que os outros dias sejam todos NATAL... 

Ruí Fernandes 

 NATAL  

Convergência de Expectativas 
O 

um facto, por de-
  mais comprovado, 

que todo o mundo, 
seja crente ou incrédulo, 
sempre viveu e vive em per-
manente expectativa — ân-
sia de mais e melhor. 
Para trás do ano um da 

era cristã, esperava-se, a 
todo o momento, a realiza-
ção da promessa divina, feita 
no eden terrestre, após a 
queda, terrivelmente desas-
trosa, de Adão e Eva. Ro-
daram os séculos, passaram 
gerações e gerações e, volvi-
dos milhares de anos, con--
cretizou-se a esperança uni-
versal. 
Numa histórica Nação, ao 

tempo dominada pela estran-
ja — a Palestina, numa pe-
quena cidade — Belém, numa 
gruta, onde pernoitavam ani-
mais, duma virginal donzela 
—Maria, desposada com um 
varão, justo e virginal tam-
bém -- José, nasceu, final-
mente, o Messias, o Salvador 
prometido e tão vivamente 
desejado. Anunciado pelos 
anjos, festejado pelos pas-
tores das redondezas e por 
sábios (reis?) de longes ter-
ras, este acontecimento, à 
primeira vista, obscuro, mas 
de relevância excepcional, 
foi, simultâneamente, meta 
final e ponto de partida para 

as esperanças da humani-
dade. 
Meta final, porque termi-

nou, para a humanidade, a 
impossibilidade de alcançar 
o fim para que Deus a criou 
— o céu. 

Ponto de partida, pois se 
iniciava, para os homens, 
uma nova era, a era da fra-
ternidade universal, regida 
pela Lei do Amor. Daí, nova 
expectativa, que também 
há-de concretizar~se, e que 
faz radicar em todos nós a 
certeza de que há-de vir 
um dia em que todos os 
homens viverão como ir-
mãos bem 1 dados, compreen-
dendo-se, desculpando-se, au-
xiliando-se, amando-se... 

É certo que essa compreen-
são, essa harmonia, esse 
amor mútuo tardam a gene-

ralizar-se, embora consti-
tuam aspiração comum. Múl-
tiplos e variados factores 
têm obstado à sua realiza-
ção. O egoísmo, a ganância, 
o orgulho... sobretudo a falta 
de boa vontade, são barrei-
ras poderosas que estorvam 
a consecução da paz. É que 
os anjos, naquela fria noite 
de 25 de Dezembro, dia pri-
meiro da era cristã, anuncia-
ram ao mundo, de jiintº do 
Messias recém-nascido, as 
condições para se obter a paz 
das almas, e das. armas: Paz 
na Terra, rtos homem de boa 
vontade». 

Oxalá que todos, mesmo 
aqueles a quem pareça terem 
menos responsabilidades, me-
ditem nesta mensagem ce-
leste, que continua a ressoar 
através do mundo, e pensam. 
que se a expectativa do Mes-
sias dependia mais de Deus 
do que dos homens, a da paz 
cristã, a instalar no mundo 
e a garantir a felicidade 
eterna, depende mais dos ho-
mens do que de Deus. 

F. Brito 

JORNAL DE BARCELOS 

•1)eseya a todos os seus 
coW oradores, assínantes, anua~ 
cíantes e amígos um 
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AS SUAS FERIAS 
3 E 

t E O SEU FIM-DE-SEMANA .0 
fr 

Hoteis de luxo, de L& e de 2.' 
3 

Estalagens e Pensões 

Casino Monumental com Variedades Internacionais 
3 

Jogos de Roleta, Bacará, Banca Francesa, Craps, 

e Slot Machines, etc. 

Teatro e Cinemas 

3 

3 

f} 

Exposições permanentes 

Boites e Restaurantes Típicos 

Todos os desportos 

e um sem-fim de atracções que lhe proporcionarão 
uma estadia agradável 

INFORMAÇÕES: 
3- 

JUNTA DE TURISMO 
6.. 

ESTORIL 

DA COSTA DO SOL 

Tel. 26 07 13 
4 

14 

contra as manifesta-
ções artriticas, reu-
matismo e velhice 
precoce 

?REPARADO POR, 

M. WOEI.M. ESCHWEGE, 
(Alemanh*4.1denld) 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Representontes poro Portugal: 

CREFAR—R DA MADALENA, 171.2!— LISBOA 

Asilo de Inválidos da Santa 
Casa da Misericórdia de 

Barcelos 

A Mesa Administrativa con-
vida todos os interessados a 
visitarem os novos dormitó-
rios ( 1.a fase das Obras de 
remodelação) nos próximos 
dias, 25, 26 e 1 e 2 de janeiro 
de 1972 da parte de tarde. 

Lotes de Terreno CASA DE SAÚDE 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de. Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

-w•rvvL•n.•n.•vtr+rti•n.•w•v•r•n. 

VIDEIRAS 
Corriola Seleccionada 
Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

DE S. JOÃO DE oEus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. -

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 1I horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quinta-feiras, às 15,30 horas 

i INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

o REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

o PROJECTO, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

e INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

1E 14TI 
E LEtCTteICIDA DE NAYAL E INDV•Z'RYAL.iA.R-L 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Telef s.67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

FarrMáCia de Serviço DOMINGO: Oliveira, Av. Comba-
tentes da Grande Guerra. 

Friso p u b l i c i t á r i o C A F É . R AR A REGIONAL 
de JOSÉ 

DE 
BRAZ DA 

BARCELOS 
FONSECA 

Frutas secas, Doces e Gris- talizadas Sapataria 

SABEDORIA       ARTIGOS 

-e Para dizer a verdade, eu brinco, MU R ALHA 
•0RTUg4 REGIONAIS 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
e quando brinco, digo a verdades. 

e Snack-Bar. Almoços e 

• • 

MantasCafé 
Jugos pp DE 

(sHRlvaxD srlaw) Jantares. Apetitosos lanches.Larr a 
pp < 

*. 

cangasIces 
Bon 
Bonecas 

Manuel da Cruz Pias 
V,a de José Luís da W,®C 

Uma quadra 

Foste por mim ofendido, COZINHA REGIONAL 
É Cestas as 4 

Artesanato 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti- 

desculpa se fiz tolice, 

que já estou arrependido 
Os melhores vinhos da região G•• O Telef. 

82962 

gos de MERCEARIA FINA. TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada-1 
i•s 

N B/•RG 

das verdades que. te disse. L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 
Largo Bom Jesus da Cruz — 9 

BARCELOS Telef, 82410 BARCELOS  BARCELOS 

4 

A Pu••oc• ®•aF Fábrica de Malhas GARACE• ••ACHIDO Cessa SIALAL 

Á 

Ã 
É, HOJE, NOVA SECÇÃO 

UYr 

- 
O ELEMENTO BÁSICO TIROL DE 1 1 m •• 

DA PROSPERIDADE VENDA DE AUTOMOVEIS Laboratório de análises de Vinhos ALTO-FALANTES 
COMERCIAL NOVOS E USADOS 
E ECONÓMICA 

SECTORES 

LINGERIE TIROL Telef. 82186 BARCELOS prefira sempre a 
DOS VÁRIOS 
DA VIDA MODERNA. 

E A =RENSA É AINDA 

Para a elegância íntima da 
mulher exigente! 

11 •I 

•. •••••• 

REPARAÇÕES DE: C asa S I A L A L 
(asa Soucasai, 

A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEIS, CAMIÕES Fotografias, Rádios, Ócºli 
DESSE ELEMENTO. F A B R I CÁ N T ES: E MOTORES 

NOVA SECÇÃO DE Artigos fotográficos 

CONSULTE AS NOSSAS Fernando Pereira & Irmãos, Lda Drogaria e Perfumaria 
TABELAS DE PREÇOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef.82186 BARCELOS Telef. 823458 BARCEL• 

4 
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C•ment•i•os, Resultados & Entrevistas 

Comentários... 
Gil Vicente, 1 --- U. de Coimbra, 0 

Os avançados Gilistas em tarde não 

Jogo no Campo Ribeiro Novo_, 
em Barcelos. 

Arbitro: Ramiro Simões do 
Porto. 

Gil Vicente: Saavedra, Marques 
Torres, Martinho e Freitas; Au-
gusto e Sá Pereira; Miranda, 
Biihó, Lua e Russo. 

U. de Coimbra: Melo, Leopoldo, 
Fonseca, Zeca e Seabra• Cariitos 
e Almeida (Cândido), Niza, 1 n-
go, João Machado e Luis Carlos. 

Ao intervalo: 0-0 

Golo de Biihó, a culminar uma 
insistência, aos 57 minutos. 
Gostamos, francamente, da 

actuação dos locais, como já 
havíamos gostado nos jogos ante-
riores, contra o Lamas e o Es-
pinho, 0 Gil Vicente, integrado 
de bons executantes, tem obri-
gação de proporcionar aos seus 
numerosos adéptos tardes de bom 
futebol e, se tanto fôr possível, 
bons resultados. n verdade que 
neste jogo, como nos anteriores, 
a sorte negou-se aos dianteiros 
barcelenses, mas é necessário, 
absolutamente indispensável, que 
os jogadores se mostrem briosos, 
deligentes e confiantes nas suas 
próprias possibilidades, Renunciar 
à luta, só porque falhou um (ou 
mais) lance de golo, é negar a 
própria função do Desporto até 
porque irá cair no desagrado de 
quantos assistem às pugnas des-
portivas. 

Assim, com exibições como as 
que últimamente temos assistido, 
só prestigiam os atletas e a massa 
associativa alegre.-se por saber 
e compreender que factores alhei-
os à vontade daqueles não per-
mitem a concretização de resul-
tados que estão ao seu inteiro 
alcance. 

Se nos fosse possível, nesta 
resenha inumerar as ocasiões de 
golo que os avançados gilistas 
Perderam correríamos o risco de 
cair num campo doentio, de bair-
rismo exagerado. Mas a verdade 
é que Lua, Russo e Biihó, aqueles 
dois mais do que este e em oca-
siões diferentes, fizeram exacta-
mente o pior, rematando torto, 
quando na baliza nem sequer havia 

opositor. Flagrantes e ineriveis 
oportunidades que a transformar-
-se, dariam expressão justa ao 
desfecho de um desafio, durante 
o qual o Gil Vicente foi nitidamen-
te superior técnicamente e terri-
torialmente. 

E a curiosidade do desafio resi-
dirá, certamente, no facto de os 
jogadores barcelenses, na segun-
da metade do jogo, evidenciarem, 
se não frescura pelo menos poder 
físico mais em relevância para 
dominar um adversário, sem dú-
vida de melhor condição atlética, 
possante, com determinação a ba-
ter a bola e decidida no contra-
-ataque. O estado lamacento do 
terreno e o esférico pesado, eram 
factores que poderiam contar no 
rendimento da nossa turma, decli-
nando-os em favor da turma 
visitante. Mas os jogadores bar-
celenses mantiveram-se em bom 
nível, decididos e acutilastes amea-
çando, minuto a minuto a viola-
ção das balizas confiadas a Melo, 
o que veio a acontecer, decorridos 
que eram 12 minutds deste se-
gundo tempo. 

As ocasiões sucederam-se, mas 
a falta de sorte e de serenidade, 
fizeram o resto... 

Gostamos da actuação da equi-
pa local, como já deixamos dito. 
'As faltas de Cibrão e de Almeida 
não se fizeram notar, porque os 
substitutos, Torres e Freitas esti-

veram excelentes„ quer  desarmar 
quer a colocar o esférico na fren-
te. Mas foi a linha média, quanto 
a nós, que mais sobressaiu. Au-
gusto e Sá Pereira, dois finos 
executantes, entregaram sempre 
bem, razão porque, a par deles, 
temos de pôr em evidência a linha 
avançada, especialmente Lua e 
Russo, sem que, ,todavia, Biihó 
e Miranda não mereçam referên-
ca agradável. 
Os visitantes revelaram-se pou-

co práticos e pouco técnicos, sal-
vo uma ou outra excepção. Des-
troem mais, com pontapés lon-
gos e sem direcção, do que orga-
nizam, esquecendo-se do colega 
melhor colocado para dar segui-
mento à jogada, a fim de pene-
trar, com perigo, na defesa con-
trária. Nem sequer, mais pos-
santes como eram, souberam tirar 
partido das condições do terreno. 
Vencedor certo, justo, que só ,~ 

por falta de expressão e uma ar-
bitragem regular do árbitro por-
tuense Ramiro Simões. 

Resultados gerais 

Alba — Salgueiros . 
Braga — Espinho . 
Riopele — Gouveia . 
Gil Vicente — U. Coimbra, 
Penafiel — Varzim . , . 
Fafe — Famalicão . . . . 
Covilhã — Sanjoanense 
U. Lamas — Marinhense 

Próxima jornada 

Salgueiros U. de Lamas 
Espinho — Alba 
Gouveia — Braga 
U. de Coimbra — Riopele 
Varzim — Gil Vicente 
Famalicão — Penafiei 
Sanfoanense — Fafe 
Marinhense - Covilhã 

4-1 
1-1 
2-o 
1-0 
1-0 
0-1 
3-1 
3-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Zona Norte 

J. V. 
RIOPELE  
Penafiel   
Espinho  
Braga  
Marinhense  
U. de Lamas  
Sanjoanense  
Covilhã  
GIL VICENTE  
U. de Coimbra  
Gouveia  
Salgueiros  
Famalicão  
Varzim  
Fafe  
Alba  

E. D. F. C. P 

11 7 4 0 20 9 18 
11 6 3 2 12 10 15 
11 5 3 3 16 11 13 
11 5 3 3 19 17 13 
11 4 4 3 14 12 11 
11 5 1 5- 16 12 11 
11 4 3 4 14 13 11 
11 5 1 5 19 20 11 
11 3 4 .4 8 10 10 
11. 2 6 3 9 9 10 
11 3 4 4 9 12 10 
11 4 2 5 11 15 10 
11 3 3 5 14 17 9 
11 3 3 5 9 13 9 
11 3 2 6 14 17 8 
11 2 2 7 16 23 6 

Campeonato Regional 
de Juniores 

Gil Vicente 3 — Fafe o 

Jogo em RArcelos. 

Arbitro: Mário Barreiros, de 
Braga. 

Gil Vicente: Adelino Salgado, 
Nelinho, Silva e Torres; David e 
Zeca; Carlos, Miranda, Cordeiro 
e Fernandes. 

Fafe: João Carlos, Rei Salgado, 
Leitão e Inocêºcio; Sombra e Lo-
pes; Rocha, Raúl Eduardo e Dia-
mantino. 

Ao intervalo: 2-0. 

Golos de Fernandes ( 2) e de 
Cordeiro, aos 3 e 8 e 78 minutos, 
respectivamente. 

Jogo bem disputado na, primeira 
Parte, durante a qual a turma 
locai revelou melhor técnica, do-
minando territorialmente, sempre 
com, pronta_ e decidida oposição 

da equipa visitante, com uma de-
fesa dura, a desfazer os momen-
tos mais perigosos para a sua 
baliza. 
Após o intervalo e devido ao 

estado lamacento do terreno e ao 
esférico bastante pesado, o com-
portamento dos barcelenses afrou-
xou consideràveimente, vindo en-
tão ao de cima o poder físico 
dos visitantes, que passaram a 
comandar a partida mas por in-
felicidade dos seus avançados não 
lograram bater Adelino. 
Resultado talvez expressivo, 

mas justo vencedor e uma arbi-
tragem bastante regular. 

Resultados gerais 

Ancora — Guimarães . . . 
Braga — Famalicão . . . 
Gil Vicente — Fafe 

Próxima jornada` 

Guimarães — Braga 
Fafe — Ancora. 
Famalicão — Gil Vicente 

0-3 
0-0 
3-0 

Campeonato Regional da 

1.a Divisão da A. F. Braga 

Monção 2 — Galos o 

Jogo em Monção. 

-Arbitro — João Rodrigues. 

As equipas alinharam: 

MONÇÁO — Amável; José Ma-
nuel Agre III, Mendes e Oterelo; 
Afonso e Abel; Rogério, Meneses, 
Almeida (Pereira) e Gabriel.' 

GALOS — Adriano; Zé Maria, 
Salgado, Marques e Silva; Lima I 
e Lima II; Lroma III, Chico, Alves 
e João. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador — Afonso (2). 

Não realizando uma grande exi-
bição, a equipa locai venceu com 
todo o merecimento, podendo ter 
elevado mais o marcador. 

Arbitragem regular.— A. G. 

Resultados gerais 

Ribeirão — Valenciano 
Monção — Galos 
Marinhas Fão 
Valdevez — Prado . 
Esposende — Forjães . 
Apúlia — P. da Barca . 
S.ta Maria — M. da Fonte . 

Próxima jornada 

Valenciano — Santa Maria 
Galos — Ribeirão 
Fmo— Monção 
Prado — Marinhas 
Forjães — Valdevez 
P. da Barca — Esposende 
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T•vo-i 
2-0 
2-0 
1-3 
5-2 
4-0 
1-1 

10-2 

Festival de 
HOQUEI EM PATINS 
No Pavilhão do Parque da' Cidade 

Com bastante assistência, 
teve lugar, no passado sábado, 
no pavilhão Gimnodesportivo, 
o anunciado festival de óquei, 
com os seguintes jogos: 

Velhas Guardas 

Barcelos, o 

Infante-de Sagres, 5 

Barcelos: Lemos, Rodrigo, 
Õscar, Carvalho, Nestor, Que-
rido, Queiróz, Miranda e Se-
bastião. 

Infante de Sagres: Nogueira, 
Águeda (1) António Figuei-
redo ( 1), Hildebrando Costa, 
Fernando Figueiredo (1) e 
Carlos Parati (2), 

Ao intervalo: 0-1 

Árbitro: Hernâni Parati— 
Porto. 

Jornada de saudade, em que 
as velhas glórias do Infante de 
Sagres, deliciaram a assistên-
cia, a fazer lembrar competi-

ções de glória no nosso óquei 
patinado, especialmente os 
irmãos Figueiredo, cujos ele-
mentos foram bastante ovacio-
nados pela assistência,, 

F. C. do Porto, 9 

Infante de Sagres, 3 

Árbitro: António Quintela 
— Porto. 

F. C. Porto: Castro, Her-
nâni (3), Leite ( 1), Cristiano ( 1) 
Augusto (2), Fernando Baibot, 
Jorge Câmara e Zé Manuel. 

Infante: Montenegro, Zé Ma-
nuel, Júlio Rendeiro --(1), Fer-
nando Gomes da Costa ( 1) 
António Gomes da Costa ( 1), 
Américo Rendeiro, Dalte e 
Tavares. 

Ao intervalo: 3-1. 

Os campeões metropolita-
nos, foram batidos copiosa-
mente, pela excelente equipa 
do F. C. do Porto. Enquanto 
que o F. C. do Porto procurou 
levar a sério o jogo, praticando 
um óquei perfeito, baseado no 
grande jogador internacional 
Cristiano, que levantou por 
várias vezes a assistência, mer-
cê das suas categorïzadas jo-
gadas. O Infante de Sagres, 
deu-nos a impressão, acusar 
saturação de jogos, pois a sua 
turma, não se mostrava acuti-
lante conforme é seu habitual. 
No entanto a sua técnica 

não enganava as pessoas que 
estiveram no Pavilhão, por-
quanto o jogo por si praticado, 
vê-se bem, que só de campeões, 
é possível. 

• 

No pavilhão nota-se_a falta 
de luz, sobre o ringue, e muito 
especialmente de exaustores, 
para que o fumo seja ali eli-
minado. 

2) 
•ç NE(li• 

SOC. CINEMATOORAFICA 
$ARCE4EN$ -E. 4_Q_ 
TEIEF, 2320 E232. 

B A R C E L O S 

APRESENTA  

Sábado, 25 (dia de NATAL) 

pelas 15,30 e 21 -30 

ROUBARAM 
O MEU CORAÇA O 

para 10 anos 

com GIANNI MORANDI e NINO TARANTO 

Domingo, 26 — às 15,30 e 21,30 

A REBOLONA com UGO TOGNAZZI 
para 14 anos e ISABELLA REI 

Dia 1 de Janeiro, — Tarde e à Noite 

OS FILHOS DO DESERTO 
com BUCHA e . ESTICA 

No CINEMA dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

O HOMEM A QUEM CHAMAVAM CAVALO 
para 10 anos 

Sábado, de Tarde e à Noite: 

OS r BANDOLEIROS 
para 10 anos 

Domingo, de Tarde e à Noite: 

EMBOSCADA NA SOMBRA 
para 10 anos 
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UM EDIFÍCIO QUE SE ERGUE A CAMINHO DAS ALTURAS 

Estabelecimentos 

comerciais 

Escritórios 

Infantário 

32 habitações 

Uma iniciativa em movimento da 

TORRE ALCAIDE DE FARIA 
(Propriedade horizontal) 

Arrumos privativos 

Biblioteca 

Bares 

Garagens 

Parque infantil 

Soc. de Construções, António Monteiro 

DE BARGELINHOS 
Natal 

Estamos finalmente chegados 
àquele dia, feliz, dia de reunião 
das famílias e da amizade entre 
os povos. 
Nas montras, nas ruas e nos 

cartões ecoam as palavras sãs 
de Boas Festas, sinal de espe-
rança de que cada pessoa tenha 
nesta altura um pouco de ale-
gria e satisfação. 
O motivo o nascimento ( co-

memoração) do Menino Jesus 
trás a cada lar um revoliço de 
contentamento na pequenada pela 
oferta de que é ,alvo dos mais 
variados brinquedos, sempre a fiel 
e merecida distracção. 
No ar o eco do tilintar dos 

sinos e o estralejar dos foguetes 
fazem lembrar que é necessário 
ornamentar o tradicional pinheiro 
de Natal. 
O movimento nas ruas é mais 

intenso e cada vez maior a sa-
tisfação porque são os familia-
res que vindos do estrangeiro ou 
de diversos lugares da Metró-
pole, para compartilhar na Con-
soada. 
Ninguém fica indiferente a esta 

oferta tradicional porque nela se 
anuncia uma mensagem sagrada 
que é de paz entre os homens 
de boa vontade, uma paz que 
todos procurarmos para um me-
lhor entendimento e respeito pelos 
direitos do seu próximo. 
O homem vive esta data com 

alegria, nela faz prometa-9 e pro-

jectos de uma união fraterna 
apregoando aos quatro ventos 
que a paz é a melhor oferta que 
cada um deve ter, mas por 
egoísmo ou sentido de superio-
ridade logo se esquece das men-
sagens de paz e boas festas que 
dristribuiu. 

Nunca, e nesta altura podere-
mos esquecer os nossos leitores 
e todos os celebradores do nosso 
jornal e como sempre, vão os nos-
sos votos de Boas Festas e Prós-
pero Ano Novo. 

Missa do Galo 

Como é do costume, à meia-
noite do dia 24 haverá a Santa 
missa que será solenisada com 
cânticos pelo Grupo Coral Santa 
Cecília de Barcelinhos. 

No final será dado a beijar 
o Menino Jesus que se encontra 
exposto em rico e formoso pre-
sépio na igreja paroquial. 

Aniversários 

No dia 19 passou mais um ani-
versário natalício o menino Antó-
nio José Pereira da Silva, filho 
do Sr. Fernando Faria da Silva 
e da Sr., D. Ana Faria da Silva 

Também no dia 24 festeja 
mais um aniversário o Sr. Narciso 
Fernandes Gonçalves, técnico de 
máquinas e comerciante da nossa 
freguesia. 

Da Junta de Freguesia de Faria, 
recebemos, com pedido de publi-
cação, a exposição que segue, 
dirigida á Câmara Municipal desta 

cidade 

A Junta de Freguesia de Faria, 
deste concelho, para salvaguarda 
da sua posição de corpo admi-
nistrativo que sempre se interes-
sou pela resolução dos proble-
mas locais, e tendo também em 
vista a prevenção de acidentes 
por quaisquer utentes de uma via 
pública, vem prestes a chegar ao 
termo do seu mandato, chamar 
a atenção da Ex.ma Câmara para 
o seguinte, que é já do perfeito 
conhecimento do Ex.mo Presi-
dente: 

Desde Abril último que jaz, 
prostrado no chão, desmantelado, 
o belo Cruzeiro da freguesia de 
grande e magestoso porte, ' que 
se encontrava erguido ao fundo 
do Terreiro que se situa entre 
a Igreja Paroquial e o centro do 
lugar a que o mesmo' Cruzeiro. 
deu o nome — lugar do Cruzeiro. 

Fizera-se o apeamento desse 
Cruzeiro por a sua localização 
constituir perigo para o trânsito, 
tendo-se em vista uma nova im-
plantação em que esse risco já 
não se verificasse. 

Assim se pretendia regularizar 
uma situação que se impunha, 
a todos os títulos, e por forma 
premente. 

A iniciativa desse apeamento 
partiu da própria Câmara, mas 

Oferecemos gratuitamente catálogo dos alimentos 
seleccionados pela DISSE, de que somos distri-
buidores, bem como diversa literatura sobre os 
mesmos e sobre os métodos de ALIMENTAÇÃO 
RACIONAL que tanto se está a usar como profi-
laxia ou adjuvante da terapêutica nos mais diversos 
casos. 

A Cafezeira de Barcelos  
de MaKuet da Cauz dias 

logo surgiram embaraços quanto 
à nova localização do Cruzeiro, 
passando a interferir no assunto 
a autoridade eclesiástica. 

Diligências se fizeram em or-
dem a um resultado que corres-
pondesse à solução anais apropria-
da, mas infelizmente, volvidos 
cerca de oito meses, a situação 
mantém-se inalterável. 

iSimplesmente, ' com o desman-
telamento do Cruzeiro e da esca-
daria a contorná-lo, está sèria-
mente agravado o perigo do trân-
sito, que se tinha em vista evi-
tar. 

Já um acidente rodoviário, de 

certo modo grave, aí se verifi-
cou e outros condutores de veí-
culos se tém também visto aí, 
em situação difícil, só por mero 
acaso tendo dominado a situa-
ção. 

Sob o risco das maiores cul-
pas para as autoridades respon-
sáveis, — urge assim a resolução 
do problema do CRUZEIRO DE 
FARIA. 

A junta de freguesia 

António Fernandes Figueiredo 

Albina Ferreira Gonçalves 

José Bernardino Oliveira da Silva 
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Fragoso 

Boas Festas 
A Redacção de «Jornal de Bar-

celos» e a todos os nossos pre-
sados leitores desejamos um Na-
tal feliz, alegre e que o Ano 
Novo traga para todos as mais 
venturosas prosperidades, são es-
tes os votos sinceros do seu cor-
respondente em Fragoso. 

Falecimento 
Vitima de atropelamento faleceu 

na madrugada do dia 8, já depois 
de ter dado entrada no Hospital 
de S. João, no Porto o Sr, Lean-
dro da Silva Razão, ' residente no 
lugar de Sá. O infeliz que con-
tava 78 anos, era casado com a 
Sr., D. Laura de Sã Fernandes, 
e foi combatente da 1.- Grande 
Guerra, onde esteve prisioneiro dos 
alemães. 
Graças aos denodados esforços 

da Ilustre família Vila-Chã, de 
quem . o saudoso finado foi dedi-
cado servidor, os seus restos mor-
tais foram trasladados daquele 
hospital para esta freguesia, onde 
se efectuou o funeral para o ce-
mitério local. 

Futebol 
O Desportivo da Casa do Povo, 

deslocou-se no dia 8 a Arcozelo, 
jogando ali com o Desportivo de 
Cabanelas Vila Verde). 
O Fragoso que se fez acompa-

nhar por vários simpatizantes, 
derrotou o seu adversário por 4-2. 
—A Direcção do Grupo Des-

portivo de Fragoso acaba de re-
ceber um convite do Desportivo 
de Adaúfe para a realização de 
encontros entre as duas equipa-q. 

C. 

Alvelos 

Falecimento 

Depois de prolongado sofri-
mento, faleceu o nosso bom amigo 
Sr. Júlio Oliveira Torres. 
Era casado com a Sr., D. Ana 

de Sousa Alves, e era pai dos 
Srs. Joaquim de Alves Torres, 
ausente em Angola e do Sr. João 
Alves Torres construtor civil e do 
Sr. Américo Alves Torres, mecâ-
nico. 
Era cunhado dos Srs. João de 

Sousa Alves, e Augusto de Sousa 
Alves residentes em Barcelinhos. 
O finado que contava 63 anos 

era pessoa muito esstímada tanto 
nos meios barcelenses aonde fazia 
parte de Sócio da Firma Torres 
& Torres, como também nesta 
freguesia. 
O seu funeral que se realizou 

no passado dia 15 teve grande 
acompanhamento, estando presen-
tes altas individualidades. 
O funeral esteve a cargo da 

Funerária de João Faria, de Bar-
celinhos. 

A nossa Escola 
Parece ser de facto a realidade, 

as obras na nossa escola, que da-
rão início já no próximo mês de 
Janeiro. 

Preciso é, pois o seu estado 
é muito precário e as condições 
de ensino muito 'rudimentares, se 
atendermos que ali recebem ins-
trução cerca de trezentas crian-
ças. 

Onde irão ficar alojad" para 
que a sua formação não fique 
interrompida? 

De França 
Manuel da Silva Dantas, nosso 

assinante, os Srs. António Fer-
nandes Gomes, Francisco Miran-
da do Rego e Manuel Carlos Fi-
gueiredo Gomes. 
Sejam bemvindos e que gozem 

umas boas férias de Natal, 

C. 

]gt « XIMP 1 ~ IN. %£ W 0 1 ~ ~ 
V. F. S. Martinho 
Operação 

Foi submetido a melindrosa ope-
ração no Hospital de Braga, o 
Sr, João Braz de Sousa, filho 
da Sr.- Carmelinda Braz de Sou-
sa e do Sr. João Zvangelista Go-
mes de Sousa (já falecido). 
A operação decorreu satisfatò-

riamente encontrando-se em 
franco restabelecimento. 
Foi operador o Ex.mo Sr. Dr. 

Luis Azeredo. 

Acidente 

Quando procedia a trabalhos 
agrícolas com uma motocultiva-
dara, sofreu um acidente do qual 
saiu bastante maltratado o Sr. 
Fernando Gomes Pereira. 

Depois de transportado ao hos-
pital de Barcelos, numa ambulân-
cia dos B. V. B., depois de ali 
receber os primeiros socorros, foi 
transportado para o Hospital Es-
colar de S. João, da cidade do 
Porto. 
Fazemos votos para que obtenha 

as melhoras desejadas. 

Falecimentos 

Depois de prolongado sofrimen-
to, faleceu no passado dia 13, a 
Sr., Maria Martins Vieira, filha 
da Sr., Emília da Silva Martins 
e do Sr. Joaquim da Costa Duarte 
Vieira (ambos falecidos). 
O seu corpo foi trasladado da 

sua residência, para a igreja pa-
roquial onde esteve em câmara 
ardente, realizando-se o seu fu-
neral no dia seguinte. 
—Também faleceu, nesta fre-

guesia a Sr.- Celeste Teixeira, 
filha da Sr.- Ana da Cunha e do 
Sr. Geraldo Teixeira. 
As famílias enlutadas apresen-

ta ( Jornal de Barcelos), as suas 
condolências. 

Casamento 

Na nossa Igreja Paroquial, rea-
lizaram o seu enlace matrimonial, 
no passado dia 19 a menina Ma-
ria Eivira Oliveira da Silva, filha 
da Sr.a Maria de L.ourdes Oli-
veira da Cruz e do Sr, Fran-
cisco da Conceição e Silva, com 
o Sr. Manuel Adriano de Sousa. 
Mendes. 
Ao novo lar deseja «Jornal de 

Barcelos» as maiores felicidades. 

Aniversário 

Passou no dia 20 o seu aniver-
sário natalício a Sr.- D. Maria 
Carolina Ferreira Lima esposa 
do Sr. Alfredo da Graca. Mar-
tins, digno Industrial da nossa 
freguesia. 

«Jornal de Barcelos", deseja que 
esta data se repita por longos 
anos. 

Da Alemanha 

A fim de passarem a quadra 
natalícia que se aproxima, vie-
ram até junto de seus familiares 
os Srs: 

Narciso Neves Pereira, José da 
Silva Martins e Francisco de Frei-
tas -Mano. 

C. 

Carvalhal 
A nível local, realizou-se, na 

freguesia de Carvalhal, uma reu-
nião de trabalhos, a que estive-
ram presentes as figuras mais 
representativas da terra. 

Presidiu a esta reunião o pres-
tigioso Presidente da Junta de 
Freguesa Sr. João de Oliveira 
Barros, a quem a terra deve já 
inestimáveis serviços, que tanto 
a têm valorizado no seu pro-
gresso e que uma vez mais deu 
um passo em frente a fim de que 
o desenvolvimento de Carvalhal 
não fique estagnado, antes ca-

minhe uma rota e finalidade que 
está ainda longe de atingir. 

Reuniu, assim, na sua residên-
cia, o Presidente da Junta de 
Freguesia, duas dezenas de ami-
gos, ligados à freguesia pelas 
responsabilidades dos lugares que 
ocupam nas diferentes activida-
des, comerciais e industriais e 
após o almoço íntimo, que decor-
reu em ambiente de franca ca-
maradagem e, amizade, foram su-
geridas a realização e concre-
tização das necessidades mais pre-
mentes, como sejam a explora-
ção de águas`para os fontenários 
locais, alargamento dos caminhos, 
melhoramento na rede eléctrica 
e pavimentação da Avenida da 
Igreja. Esta obra tem o incon-
dicional apoio da Câmara Muni-
cipal, pelo que ficou logo ali re-
solvido que os trabalhos se ini-
ciem em Janeiro próximo, pelo 
que nesta altura se realizará um 
cortejo de oferendas, no sentido 
de auxiliar as enormes despesas 
a fazer com o volume e respon-
sabilidade desse melhoramento de 
incalculável interesse para a fre-
guesia. 

Prevê-se que esta obra seja 
inaugurada em Julho do próximo 
ano. 
Outras obras ficaram em es-

tudo, como as que já inumeramos, 
mas é de prever que entrem ime-
diatamente no caminho das rea-
lizações, dado o entusiasmo como 
todos os habitantes de Carvalhal 
aderiram e estão na disposição 
de colaborarem. 
Felicitamos o Sr, João de Oli-

veira Barros por mais esta ini-
ciativa e oxalá que os seus in-
tentos se concretizem o mais rà- 
pidamente possível. 

C. 

Carapeços 

Trída ,,:> do Sagrado Cora-
ção de Jesus 

Após uma semana de pregações 
preparatórias a cargo do distinto e 
conhecidíssimo orador sacro, Rev. 
Sr. Padre Olavo Teixeira, cele-
brou-se, nesta freguesia, no passado 
domingo, o Tríduo em honra do 
Sagrado Coração de Jesus que, como 
de costume, foi muito concorrido. 

Novenas do Menino 
Jesus 

Desde o passado dia 15 que, na 
Igreja Paroquial, estão a decorrer 
as novenas em honra do Menino 
Jesus. 

Nesta freguesia, a tradicional No-
vena tem início às 19,15 horas e, 
como habitualmente, tem muita 
assistência de fiéis. 

Missa do' Galo 

Na sexta-feira, próxima, dia 24, 
à meia noite, principiará na nossa 
Igreja Mãe a. celebração da tradi-
cional MISSA DO GALO. 

Conjunto típico «Jacinto 
Paulo» 
No próximo dia 25, pelas 15,00 

horas, realizar-se-á no salão de fes-
tas da Casa do Povo um grande 
espectáculo musical e de variedades 
com a actuação do já consagrado 
conjunto típico «Jacinto i'aulo» 
uma realização de jóvens para toda 
a gente. 

Casamento 

No dia 19 do corrente, na Igreja 
Paroquial desta freguesia realizou-se 
o enlace matrimonial da nossa simpá-
tica conterrânea, Sra. D. Teresa 
Pereira Martins e do Sr. Zacarias 
da Silva Pereira, da vizinha fregue-
sia de S. Salvador do Campo. 
Ao novo lar cristão que fixou resi-

dência em casa dos pais da noiva, 
no lugar da Mámua, desta freguesia, 
«Jornal de Barcelos» deseja inúme-
ras felicidades. 

Aniversário 

No dia 22 do corrente esteve em 
festa o lar do_Exm0. Sr. Major Fran-
cisco António Ferreira Rodrigues, 
festejando mais um aniversário nata-
lício. 

Por tal acontecimento «Jornal de 
Barcelos» cumprimenta este distinto 
Oficial do nosso Exército e bom 
amigo com votos sinceros de que 
esta data se repita por muitos mais 
anos. 

Para o Ultramar 

Em missão de soberania e defesa 
do Solo Pátrio, partiram para as 
nossas províncias de Além Mar os 
nossos conterrâneos Srs. Manuel Mi-
randa da Silva e Luis Coutada de 
Almeida. 

Boas Festas 

Para todos os nossos prezadíssi-
mos conterrâneos, amigos, leitores, 
bem como para todos aqueles que 
de qualquer forma colaboram para 
o prestígio e prosperidade deste con-
ceituado Semanário, à sua Exma 
Administração e corpo Redactorial 
aqui vão expressos os nossos mais 
sinceros desejos de um NATAL 
FELIZ e um ANO NOVO muito 
próspero. 

Novo assinante 

Honrou-nos com a assinatura deste 
jornal o Sr. Manuel Ferreira da 
Silva, do lugar de Samil, desta fre-
guesia. 

C. 

Milhazes 
Várias notícias 

Estamos chegados ao Natal e 
a fim de passarem essa quadra 
festiva, consagrada à família, já 
se encontram entre nós alguns 
emigrantes, que por terras de 
França exercem as suas activida-
des profissionais. Vêm consoar 
com as suas famílias e visitar 
os amigos, de muitos dos quais 
já temos recebido os cumprimen-
tos, que agradecemos e retribui-
mos. 

O 

Têm decorrido com enorme en-
tusiasmo, nesta freguesia, as no-
venas em honra do Menino Jesus, 
ouvindo-se, todos os dias, à hora 
da devoção, o estralejar de fo-
guetes. 

O 

A chuva, tão desejada e tão 
benéfica para a agricultura, che-
gou, finalmente. Os pastos para 
os gados estavam a fazer imensa 
falta, bem como outros produtos 
de carácter alimentício. 

Que continue, sem perigos, são 
os desejos de todos nós. 

O 

As professoras da nossa es-
cola primária solicitaram a elec-
trificação da mesma de que re-
sultou consideráveis benefícios 
para o ensino, que vinha sendo 
ministrado em condições pouco 
mais do que precárias. 

O 

A estrada que atravessa a fre-
guesia não tem cantoneiro, há 
tempos afastado, não sabemos por 
quê. 
A continuar sem aquele ser-

vente administrativo, está em ris-
cos de perder-se todo o esforço 
que até se haja desenvolvido na 
pavimentação e conservação da 
mesma estrada. 
E agora com o Inverno à porta... 

Pedem-se providências. 

•_C. 

Chorente 

Auspicioso enlace 

No passado dia 11 do corrente, 
realizou-se, na vetusta, Igreja Ma-
triz de Barcelos, o enlace ma-
trimoniai da prendada, menina, 
Cândida Faria de Miranda, lau-
reada estudante do 3.° ano da 
Faculdade de Farmácia do Porto, 
filha dos abastados proprietários 
da freguesia, de Chorente deste 
concelho, Srs. José Figueiredo 
Miranda e D. Glória de Oliveira 
Faria, com o Sr. Arnaldo Pei-
xoto da Silva Lemos, funcionário 
de Seguros e, até há pouco, brioso 
alferes miliciano do nosso Exér-
cito, filho de José Joaquim da 
Silva Lemos e D. Francisca Pei-
xoto Rodrigues Lemos, já fale-
cidos residente na mesma fre-
guesia, com seu irmão, Sr. An-
tónio Rodrigues da Silva Lemos. 

Presidiu ao solene acto litúrgico 
e celebrou a Missa nupcial o Rev.a 
Padre Leonardo de Oliveira Fa-
ria. zeloso pároco de Alvelos e 
tio da noiva, o qual, no momento 
próprio, dirigiu aos nubentes 
oportuna alocução. 
Apadrinharam, por parte da 

noiva seus Pais e, por parte do 
noivo, seu Irmão, Sr, José Adolfo 
Rodrigues Lemos, e Esposa, Sr., 
D. Maria Lucilia de Faria Ma-
chado Ribeiro Lemos. 
Finda a cerimónia religiosa, a 

que assistiram muitas dezenas de 
pessoas de todas as categorias 
sociais, foi servido ,na casa dos 
Pais da noiva, um lauto almoço, 
em ambiente de muita elevação 
e em que participaram cerca de 
150 convivas, dando lugar a troca 
de jubilosas saudações, por parte 
de vários assistentes. Os noivos, 
que fixaram residência no Porto, 
partiram, em viagem de núpcias, 
para o Sul cio país. 
Ao simpátco casal desejamos 

as maiores felicidades e uma pe-
rene lua de mel. 

C. 

Balupes 
Já se encontram entre nós 

alguns dos muitos conterrâneos 
que no estrangeiro procuraram 
melhores dias para gozarem as 
festas natalícias. Digo alguns dos 
muitos porque numa paróquia tão 
pequena como esta, que apenas 
conta 170 fogos destes mais de 
40, encontram-sé no estrangeiro 
à procura de um futuro mais ri-
sonho. 
Enquanto estes se vão defen-

dendo, os que ficam atravessam 
uma crise que os faz recear o 
dia de amanhã. 
Enquanto estes lamentam as 

suas condições de vida, os outros 
gozam de todas as regalias; en-
quanto uns gemem, outros arro-
tam de fartos. Não sabemos onde 
isto irá parar. 

Desastre 

Na passada sexta-feira, o nosso 
conterrâneo José Vicente Leiras 
bateu com o carro que conduzia 
contra um camião. 

Conduzido imediatamente ao 
hospital, depois de assistido re-
gressou a sua casa onde se encon-
tra em convalescença. 
As rápidas melhoras são os nos-

sos votos. 

O 

A todos os nossos leitores dele- 
jarros um Natal feliz e um Ano 
Novo cheio de prosperidades. 

C. 

NWLNLMrNL^/L 

Anuncie em 

Jornal de Barcelos 
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Falecimentos 

OCULIS A 

agradece as deferências e preferências 
que tem recebido e deseja a todos 
os Ex.'« clientes e amigos, Festas 
Felizes de Natal e um ANO NOVO 
muito próspero. 

Companhía de Seguros 

OM.ERCIO E INDÚSTRIA 

Apresenta a todos os seus estimados 

Segurados, Agentes e Colabo-
radores, cumprimentos de BOAS 
FESTAS DE NATAL, desejando 

um ANO NOVO Próspero. 

  A Direcção, Comando e Corpo Activo 
dos 

BOMBEIROS V. DE BARCELINHOS 

Desejam ds Ex.— Autoridades Cató-
licas, Civis e Militares, seus Sócios Efecti-
vos e Beneméritos e, dum modo geral a 
todos os Barcelenses residentes no nosso 
vasto concelho e espalhados por outras terras 
do Continente, Ilhas, Ultramar e por outros 
países, BOAS FESTAS e um MOVO 
ANO muito PRÓSPERO. 

A DROGARIA AVENIDA 

& António Lopes Monteiro 

deseja a todos os seus Ex.a°' clientes 

e amigos, um Natal muito Feliz 

e próspero Ano Novo. 

t: 

A CASA SIALAL 
Sociedade Indust. de Alfaias Agrícolas L.da 

BARCELOS 

Deseja a todos os seus estimados Clientes 
e Amigos, Boas Festas de Natal e 

Ano Novo Próspero e Feliz. 

Sociedade de Construções, 
António Lopes Monteíro 

S. A. R. L. 

cumprimenta os seus Ex.mo-1 clientes e 
amigos, desejando muito BOAS 
FESTAS DE NATAL e um 
NOVO ANO muito próspero. 

Associação Humanitária dos 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
( Cavaleiro de Ordem da Torre e Espada) 

A Direcção, Comando e Corpo 

Activo, desejam a todos os seus 
Benfeitores — Beneméritos — Asso-
ciados em geral, presentes e ausentes 

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO. 

Joaquím Alves de Moraes 
Nomeado Ajudante do Despachante Oficial da Alfândega do Porto Sr. Jorge 
Alves de Moraes, e portador do Alvará N.O 10 de 7 de Fevereiro de 1924, 
e Aprovado em Concurso de 1943/1945 para o cargo de Despachante Oficial 
da Alfândega do Porto, na Sala dos Despachantes — l.a Cabine D. Tele-
fone 20.308 na referida Sala e Morador na Rua de Cascais, N.° 20 e Tele-
fone N.O 66.457, Porto. 

Apresenta a todos com quem tem privado desde a Infân-
cia e até ao presente momento, os mais leais, firmes e respei-
tosos Cumprimentos de BOAS FESTAS com TRANQUILO 
NATAL E PROSPERO ANO NOVO.. 

1971/1972 

Noticias dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Está a despertar grande in-

teresse nos ceramistas do nosso 
Concelho a exposição que os Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
em mais uma feliz iniciativa vão 
levar a efeito por ocasiãó do 
88.° Aniversário da sua funda-
ção, de 6 a 9 de Janeiro do pró-
ximo ano. 
Vai a cidade e todo o Conce-

lho admirar os numerosos tra-
balhos com motivos alegóricos ao 
«Bombeiro Voluntário», nas suas 
mais diversas facetas — O bom-
beiro no incêndio — no desastre 
—nos salvamentos — nas procis-
sões nos funerais — nas forma-
turas, etc. 
Outro motivo de interesse é a 

colaboração das consagradas bar-
ristas ROSA R.AMALHO — sua 
neta JCLIA RAMALHO — ROSA 
COTA — MISTÉRIO e outros, 
de nomeada. 
Os trabalhos serão expostos na 

séde do Turismo a partir das 
17 horas do dia 6 de Janeiro. 

Exposição de Material 

Outro número de interesse nas 
Festas comemorativas, é a expo-
sição de todo o material de assis-
tência, reboque e combate ao 
fogo, na qual figura a nova e mo-
derna ambulância carroçada na 
origem — Alemanha — e já equi-
pada com todos os aparelhos ne-
cessários para os primeiros socor-
ros, entre os quais o de «Gosote-
rápia» que foi generosamente ofe-
recido à Corporação, pelo Clube 
Rotary de Barcelos. 
Também estará em exposição 

o moderno «Jeep Land Rover» 
de 6 cilindros, com bomba aco-
polar7a a, carroçado com os mais 
modernos e eficientes elementos 
de combate a todo o género de 
incêndios. 
Também se verá no parque 

da Exposição uma moderna e po. 
tente «moto-bomba>, da marca 
Escol, mas equipada com motor 
de proveniência alemã, com holo-
fotes alimentados por dínamo ge-
rador, e ainda se verá também 
os novos impermeáveis casacos 
e calças, para os elementos do 
Corpo Activo. 

Jornal de Parede 

No dia 6 à noite, será inau-
gurado na velha séde Associativa 
o «JORNAL DE PAREDE», di-
rigido pelo Comando e colaborado 
pelo Corpo Activo o qual servirá 
para arrecadar elementos que se 

DE VIATODOS 

Festa escolar 

Por iniciativa das Senhoras Pro-
fessoras desta freguesia e com 
a colaboração da Direcção da 
Cantina Escolar, realizou-se no 
pretérito dia 18, sábado, a festa 
das crianças. 
A ela se agregaram todas as 

meninas e meninos do Ciclo Ele-
mentar e Complementar do En-
sino Primário e ao Ciclo Prepa-
ratório da Telescola, em funcio-
namento na localidade. 
Numa atitude a todos os títu-

los louvável, compareceram tam-
bém o Ex.mo Sr. Delegado Esco-
lar de Barcelos e seus Adjuntos, 
o Pároco, a Direcção da Cantina 
e todas as Senhoras Professoras. 
Constou esta simpática, festa de 

representações de pequeninas pe-
ças de teatro infantil recitativos 
e cantares alusivos a quadra do 
Natal. 
Pelas 13 horas, foi servida na 

cantina a todas as crianças das 
escolas uma suculenta refeição 
com pratos bem ao gosto por-
tuguês e próprios da época na-
talícia. 
No final foram distribuídos 

brinquedos a todos os petizes. 
Parabéns à encantadora inicia-

tiva do corpo docente desta fre-
guesia de Viatodos. 

C. 
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destinam à «SALA MUSEU» do 
futuro Quartel-Séde. 

Outras cerimónias 

Na noite do dia 6 serão entre-
gues os capacetes aos novos 18 
bombeiros. 
E também serão homenageados 

os Jornalistas da Imprensa local 
e diária com a aposição do «dis-
tintivo» em prata da Corpora-
ção, seguindo-se um Porto de 
Honra. 

Exames para os Bombei-
ros de 3.a Classe 

Domingo pelas 10 horas, na 
parada dó Quartel, terão lugar 
as provas práticas da Escola dos 
Aspirantes para bombeiros de 
3.° classe, perante juri nomeado 
pelo Ex.mo Inspector de Incên-
dios da Zona Norte. 
Antes daquela hora haverá 

prova escrita. 
Os examinandos são em número 

de 18. 

Faleceu na sua residência, 
nesta cidade o Sr. José de 
Faria, de 57 anos de idade, 
casado com a Sr.a D. Alber-
tina do Carmo Pereira de 
Faria. 
O saudoso extinto era pai 

das Sr.as D. Henriqueta Pe-
reira de Faria, D. Maria de 
Fátima Pereira de Faria, D. 
Alzira Pereira de Faria e 
D. Ana Pereira de Faria e 
dos Srs. José Augusto, Sa-
muel, Rogério, Avelino e Ma-
nuel Feliciano Pereira de Fa-
ria e sogro das Sr.as D. Ma-
ria da Conceição da Silva 
Faria, D. Maria Eugénia Fer- 
nandes Ribeiro, D. Maria 
Alice Vieira, D. Zulmira Gui-
marães e dos Sr.s Manuel 
Alves, Cândido Carvalho Soa-
res, Luís Gonzaga Gonçalves 
e António de Sousa. 
O funeral realizou-se, na 

penúltima terça-feira, com 
grande acompanhamento, pa-
ra o cemitério municipal. 
À família enlutada apre• 

sentamos sentidas condolên= 
cias. 

Depois de prolongado e do-
loroso sofrimento, faleceu, no 
Hospital de S. João do Porto, 
onde há muito se encontrava 
internado, o Snr. I\7anuel Pon-
tes, pessoa que gosava entre 
nós de muitas e boas amizades. 

Antigo jogador de futebol 
do Gil Vicente, em cuja pri-
meira categoria militou alguns 
anos, o Pontes era paradigma 
da correcção, mesmo quando 
tinha necessidade de pôr á pro-
va todas as suas qualidades 
atléticas, a par de uma lealda-
de que o tornaram digno de 
admiração de colegas e adver-
sários. 

O querido barcelense, cuja 
morte,sentimos profundamen-
te, foi a enterrar na última 
terça-feira ficando os seus res-
tos mortais sepultados no cemi-
tério municipal desta cidade. 
Que descanse em paz. 

Fraternidade sacerdotal 
da arquidiocese de Braga 

Realizou-se, em 14 do cor-
rente, a eleição dos Corpos 
Administrativos para o trié-
nio de 1972-74, e verificaram-. 
-se os seguintes resultados: 

Assembleia Geral 

Padres Alberto da Rocha 
Martins, Amândio Rodrigues 
Alves de Castro e Manuel 
Gonçalves Jorge. 

Direcção 

Dr. António José Barrei-
ros, P António Lopes, Eli-
sio Fernandes de Araújo, 
Gonçalo de Araújo Abreu 
Pinheiro e Lino de Sousa. 

Conselho Consultivo 

P. António de Carvalho 
Mariz, Dr. António de Sousa 
e Silva, P. Armando Gonçal-
ves Lira, Cónego José An-
tónio Martins Gigante e- P. 
Severino Pereira Fernandes. 
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PR MIOS 

GARANTI DÍSSIMOS 

de valor 
incalculãvel 
C•• 

Agente em Barcelos: 
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Telefone 82602 

Leia, divulgue e assine o JORNAL DE BARCELOS 

SANTA CASA DA MISE-
RICÓRDIA DE BARCELOS 

Assembleia Geral 

CONVOCATÓRIA 

Convoco por este meio nova 
Assembleia de Irmãos para 
26 de Dezembro às 10 horas, 
ou 2 de janeiro de 1972 se 
não comparecer número sufi-
ciente de Irmãos, à mesma 
hora e no local do costume. 

Esta segunda convocatória 
deve-se ao facto de não ter 
sido apresentada em seu devido 
tempo qualquer lista no Go-
verno Civil, e a Mesa Admi-
nistrativa ter então solicitado 
nova Assembleia, que o Senhor 
Governador Givil nos confir-
mou por oficio de 6 do corrente. 

Barcelos, 11 de Dezembro 
de 1971. 

O Secretário 

António Moreira 

Vendem-se 

TERRENOS—Na urbani-
zação de Alcaide de Faria com 
água, luz e saneamento junto 

à estação de C. F. de Barcelos. 

Falar com o proprietário. 
Rua Roberto Ivens, 109-1.o 
MATOSINHOS — Tel. 931355 

Desportistas 
Auxiliai o Cil Vicente 
Registando o Totobola 

no CAFÉ MAGRIÇO 

Tem 25 contos? 
Tem 50 contos? 
Tem 150 contos? 
Tem 500 contos? 
Tem 1.000 contos? 

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE 

APART)%LME TT08 
DE I. PIMENTA, S. A. R. L. 

.w8i•w 
•wwwwwww9  
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C 
e obterá 
um bom 
rendimento 

Informações: 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
LISBOA : Praça Marquês de Pombal, 15 

Telef. 45843-47843 

BRAGA— Av, Marechal Gomes da Costa 
590-3.0 Dt.o Telef. 2641617 

Locais de construção e venda de propriedades: 

CASÇAIS + PAÇO DE ARCOS + LISBOA 
REBOLEIRA 

ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

velnde-se 
Aos Empreiteiros tractor de 

rastos e/ balde p/ terraplana-
gem, Kumatzu estado novo. 

Falar Rua Roberto Ivens, 
109-1 .° MATOSINHOS 

Telefone 93135 

Iogas 

O 

N1 O daL3 

B0UTIQUE 

kDpE 
Telefone 83285 

• 

ua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

801611 VICENTE 
DE 

Eduardo Camosollo Mende-
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
---- (COM. ESPL:INADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

IVULÃS 1 li, (0 As 

TELEFS. Resid. 82865, ESTAR. 82476 

LANIFiCIOS, CONFECç6ES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da lavandaria <LAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Electro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades-

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Ió•eis - Tipepria - Colchoaria 

I 

e Magalhães & Senra 
• 

kcina: Mereces-Barcelinhos 
Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 
IZICAR 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO—FAMALICÃO 
Telefone 9222211 

Prefira hoje e sempre produtos 

I íojy ICAR 

Para presentes... 

fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Com lindos MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais gentil 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores para 
Homem, Senhora e Criança 

igreja— Vila Fresealnha (S. MARTINHO) 
Telef. 8 29 46 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TILDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo de Feira — Telef. 82453 BARCELOS 
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mas caiu. Tentou levantar-se, 
mas não pôde. Encostou-se a 
uma parede e ador ineeeu. Só 
depois eu me apercebi que 
a noite não era igual para 
toda a gente. No meio de 
tanta alegria e felicidade, 
existia aquela mulher que 
concerteza não tinha famí-
lia, nem amigos com quem 
pudesse consoar. Existia 
asma mulher que tenho a cer-
teza de não ser feliz. Uma 
mulher pobre que não acre-
ditava e não podia conceber 
a felicidade dos outros, não 
quiz pensar na noite maravi-
lhosa que era a noite de Na-
tal, porque ela não lhe en-
contie.va maravilha, não quis 
pensar em amor, porque es-
tava só, não quis pensar em 
calor porque não encontrava 
quem lho desse, ela não quis 
encontrar o seu próprio eu, 
ela só quis fugir a todas as 
realidades e para isso só en-
controu um caminho: embria-
gar-se. 

Foi ao meditar nisto que 
ouvi dar a meia-noite e uma 
voz vinda de dentro de mi-
nha casa me chamou. Era mi-
nha irmã. Tinha-se aberto, 
para comemorar tão solene e 

tão festiva hora, uma gar-
rafa de champagne. Houve 
brindes, houve votos de fe-
licidade, houve momentos de 
alegria, mas eu não pude 
brindar a minha própria fe-
licidade, eu não pude deixar 
escapar do meu pensamento 
aquela mulher que, ao con-
trário de mim, estava só e 
infeliz, e o brinde que eu fiz 
foi à sua felicidade. 
Durante aquela noite não 

pude pensar noutra coisa e 
tive remorsos de tudo que 
tinha e que até ali dava valor. 
Uma semana mais tarde 

vi-a, parecia outra, um ar 
mais alegre, melhor arran-
jada e com o seu aspecto nor-
mal. Reconheci-a e a minha 
curiosidade foi tão grande 
que não pude deixar de lhe 
perguntar quem era. Foi en-
tão que ela me disse, que 
há uma semana atrás não 
tinha nada e precisamente 
naquela noite Santa de Natal 
bateu a uma porta onde um 
casal já idoso a acolheu. Fi-
quei louca de alegria e a 
única coisa que consegui fa-
zer foi chorar... 

.Manuela Teixeira 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem Anos: 

Hoje, quinta-feira 

Menino Francisco José 
Carneiro de Paiva, a Sr." D. 
Maria Olindina Calheiros 
Cardoso d'Albuquerque Dias 
Gomes e o Sr. Dr. Viriato 
Lusitano Martins Ferreira. 

Sexta-feira 

Menino António Veloso 
Rodrigues, a Sr.a D. Rosa 
Machado Pais Maciel de Fa-
ria e o Sr. José Fernandes 
da Cunha Arantes. 

Sábado 

Menino Paulo Manuel Car-
neiro de Paiva, a Sr.a D. Ma-
ria de Fátima Queiroz de 
Sousa Basto Vieira e os Srs. 
Augusto Matos de Almeida 
Viana Lopes, Ilídio José Lo-
pes de Miranda e Carlos Ma-
nuel Oliveira da Quinta. 

D~ingo 

As Sr.as D. Angelina de 
Bessa e Menezes de Sousa, 
D. Cremilde da Silva Figuei-
redo e D. Maria Teresa Lim-
po de Faria Queiroz. 

Segunda-feira 

O menino Jorge Manuel 
Araújo de Sousa Basto, a 
Sr.- D. Isabel Maria Azevedo 
Gonçalves Moreira e o Sr. 
Augusto Lopes Anjo Teixeira 
de Melo. 

Terça- f eira 

As Sr.as D. Maria Amélia 
Faria de Carvalho, D. Berta 

Nascimentos 
Na Clínica de Santa Teresa, 

em Coimbra, nasceu um encan-
tador menino á Sr.a Dr.a D. Ma-
ria de Fátima Ferros Pimentel 
de Serra Pacheco, casada com o 
Sr. Eng.o António Arménio 
Vaz Serra Pacheco. 
Aos seus pais, bem como aos 

avós maternos Sr.a D. Maria 
da Assunção da Silva Ferros 
Pimentel e seu marido Sr. 
Dr. Guilherme de Figuei-
redo Pimentel e paternos Sra. 
D. Esmeralda Vaz Serra Pa-
checo e seu marido Sr. João 
Dias Pacheco, apresentamos as 
nossas felicitações. 

• 
Em Cabinda (Angola), onde 

se encontra em companhia de 
seu marido at cumprir serviço 
Militar, Sr. Dr. Cândido da 
Silva Maciel, deu à luz uma 
robusta criança do sexo mas-
culino, a Sr.a Dr.a D. Maria 
José Bastos Rodrigues Maciel. 

Igualmente aqui deixamos 
a expressão das nossas felici-
tações aos pais do neófito e 
seus avós Sr.a D. Maria Orlan-
dina Bastos Pacheco Rodrigues 
e seu marido Sr. Francisco 
José Pacheco Rodrigues e Sr.a 
D. Guilhermina Augusta da 
Silva Maciel e seu marido 
Cândido Neiva de Oliveira 
Maciel. 

Novena do Menino Jesus 
Cones q0 lo[nal, 
Do Gabinete Nacional da 

Mocidade Portuguesa, rece-

bemos uma atenciosa carta 
em que o seu primeiro res-
ponsável, Sr. Arquitecto José 

Francisco de Melo Raposo, 
agradece a «pronta e ,pre-

ciosa colaboração» prestada 
por «Jornal de Barcelos», 

durante o período em que 
exerceu as funções de Comis-
sário Nacional Adjunto que, 
por força de Lei, abandonou 

agora. 
Agradecendo, por nossa 

vez, a deferência das suas 
atenciosas palavras, quere-
mos significar àquele patrió-
tico organismo a nossa in-
condicional adesão, quer às 

suas iniciativas, de carácter 

nacional, quer ao seu desen-
volvimento em benefício da 

juventude. 

Augusta Pimenta, da Costa 
e D. Merícia. da Conceição e 
Castro Carneiro e os Sr.s 
Fernando Duarte Lopes dos 
Santos e José Maria da Silva 
Teixeira. 

Quarta-feira 

As Sr.as D. Maria Emília 
de Faria Torres Teixeira de 
Sousa, D. Maria José Beleza. 
Ferraz Azevedo, D. Maria Fi-
lomena Oliveira da Quinta, 
D. Maria Celeste Maia Matos 
de Almeida e D. Maria Di-
norah de Freitas de Sousa 
Basto 

Está arealizar-se com ez Está arealizar-se com ex-
traordinária assistência de 
fiéis, da Igreja do Senhor 
da Cruz, todos os dias às 19 
horas, a novena em honra 
do Menino Jesus. 
Esta devoção encerrar-se-á 

amanhã, sexta-feira, com o 
cerimonial própria da quadra 
natalícia. 

Preside ao acto litúrgico 
o Rev.° Prior de Barcelos e 
dedicado capelão Padre Al-
berto da Rocha Martins. 
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Missa do Galo 
Na noite de Natal, às 24 

horas, na Igreja Matriz, será 
celebrada a «Missa do Galo», 
acompanhada de e"ticos e 
orgão. 
Na Igreja de Santo Antó-

nio, à mesma hora, será ce-
lebrada a tradicional «Missa 
do Galo», com a solenidade 
dos grandes dias festivos. 

Novos Assinantes 
,Continuam felizmente, a vir 

até nós inúmeras pessoas a ofe-
recer a sua colaboração numa 
atitude simpática que muito nos 
desvanece. 

Inscreveram-se assinantes, 
mais os seguintes Srs: Amé-
rico Figueiredo de Barros, de 
Carvalhal, Martinho Araújo 
Maciel e D. Maria José da 
Silva Reis, de V. F. S. Mar-
tinho e Arménio Júlio Fernan-
des da Costa, desta cidade. 
João de Oliveira Barros, 

presidente da Junta de Fre-
guesia de Carvalhal, e Joa-
quim Rodrigues, desta ci-
dade. 

Aniversário lutuoso 
Foi há três anos que o luto 

e a dor caíram sobre Barcelos 
e a sua gente. 
Um frémito de profunda 

angústia sacudiu os corações 
bareelenses, prostrando-os na 
torturada certeza da desola-
ção. 
Morrera o Senhor Prior! 
Figura de extraordinária 

grandeza moral, de lumino-
sidade ímpar, acendeu fo-

lhemos ensinamentos inesti-
máveis, que guardamos or-
gulhosamente para orienta-
ção da nossa vida. 
Uma vez, assistimos nós, 

negou um cumprimento a um 
colega que tanto o havia 
ofendido, quando este lhe es-
tendeu a mão, a solicitar um 
f avor. 

«Está bem, Padre, vá em-
bora, irei fazer o que puder». 
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gueiras nos caminhos da hu-
mildade e da caridade. 
Quem os haverá calcur-

riado, depois em sua vez? 
E se o recordamos como 

sacerdote, de exemplar cor-
recção, de caracter íntegro, 
todo bondade, a correra to-
das as solicitações, dando, 
num sorriso ou numa pala-
vra, a esperança que parecia 
esvair-se, deixando labaredas 
de fogo nos corações humil-
des dos pobres doentes e das 
crianças, não o podemos dei-
xar de ter presente, na sau-
dade, que a todos os que tra-
balham neste jornal, de que. 
foi fundador e o seu pri-
meiro Director, não conse-
guem reprimir nesta hora em 
que a sua figura amiga, con-
selheira e compreensiva paira 
e domina os nossos passos, 
todas as nossas atitudes, to-
das as nossas acções. 
A sombra do seu prestígio, 

da sua inteligência e do seu 
esclarecido pensamento, co-

E é que fez mesmo, a soli-
citação foi atendida o favor 
concretizou-se. 
Era assim o bondoso e que-

rido Prior de Barcelos. 
Nesta hora de viva recor-

dação, elevemos ao Céu uma 
prece pelo seu eterno des-
canso. 

Na próxima quarta-feira, 
dia 29 do corrente, dia em 
que ocorreu o falecimento do 
Senhor Prior de Barcelos, 
Rev.° Padre Alfredo da Rocha 
Martins, será concelebrada 
missa por sua alma, na Igreja 
Matriz, às 19 horas e quinze 
minutos, rogando=se a todos 
os barcelenses que o possam 
fazer, a sua presença, a fim 
de que prestemos mais uma 
vez, as nossas homenagens 
ao que em vida tanto se inte-
ressou por nós. 

,augusto Martins 

W 

Ocorre no próximo sábado, dia 25, o 1.0 aniversário do fale-
cimento do que foi barcelense e prestigioso jornalista Snr. Augusto 
Martins, que há mais de trinta anos, exercia em Braga, as fun-

ções de Redactor-Delegado de «O Comércio do Porto». f 
Assim, os árbitros barcelenses, em sufrágio da sua alma, 

mandam celebrar missa, que terá ligar na Igreja Matriz, no 

dia 28 às 7 horas e 15 minutos, convidando por nosso inter 

médio, quantos foram amigos do malogrado jornalista. 


